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Atenção mais resolutiva e acolhedora, além de melhor custo-efetividade e da experiência do
paciente. Esses são alguns dos aspectos da Atenção Primária à Saúde (APS). Por essas e
outras características que o Centro de Estudos e Planejamento em Gestão de Saúde da
Fundação Getulio Vargas (FGVsaúde) realizou, a pedido do Instituto de Estudos de Saúde
Suplementar (IESS), um relatório exclusivo sobre o tema. Os resultados da publicação serão
discutidos em debate promovido pela FGVsaúde, no dia 24 de março.

  

A pandemia de Covid-19 gerou uma sobrecarga nos sistemas de saúde em todo o mundo,
avançou para o interior do país e em cidades com menor disponibilidade de leitos de alta
complexidade. Esse cenário reforça a importância de monitoramento e vigilância
epidemiológicos para a redução da mortalidade. Some-se ainda a pressão das despesas com a
assistência. É nesse contexto, que a Atenção Primária em Saúde (APS) ganha ainda mais
importância.

  

Segundo os autores do relatório, o maior acompanhamento e controle dos custos assistenciais
poderiam reduzir os desperdícios associados à realização de exames e tratamentos de saúde
desnecessários. "Com a atenção primária, é possível organizar o cuidado em saúde,
atendendo as pessoas de maneira longitudinal, possibilitando uma maior adesão aos
tratamentos, racionalização do cuidado e melhores resultados clínicos", detalha Alberto Ogata,
pesquisador da FGVsaúde e um dos autores do relatório.

  

Os pesquisadores descrevem, no relatório, desafios e oportunidades para que a atenção
primária à saúde possa ganhar escala também no sistema privado. Os resultados foram
obtidos por meio de um estudo qualitativo, de entrevistas com 12 gestores de operadoras de
saúde selecionadas no Laboratório de Inovação sobre Experiências de Atenção Primária na
Saúde Suplementar Brasileira da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), programa
que buscou identificar experiências consideradas como inovadoras na organização de seus
serviços a partir da identificação dos atributos da APS, e que apresentassem indicadores de
processo e resultados.
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Reconhecida há décadas como uma forma de organizar os atendimentos de saúde, a atenção
primária, que costuma ser praticada por um médico da família, ainda não é amplamente
adotada por planos e seguros de saúde. Parte da resistência vem dos próprios beneficiários,
que associam esse tipo de atendimento a uma visão pejorativa do SUS ou de serviços
gratuitos.

  

"O envolvimento de um médico da família é, muitas vezes, entendido, de forma equivocada,
como um cerceamento da liberdade de escolher o profissional a quem recorrer. No entanto, é o
médico de família quem melhor conhece os caminhos das especialidades da atenção
secundária e terciária", contextualiza José Cechin, superintendente do Instituto de Estudos de
Saúde Suplementar (IESS), que comissionou a pesquisa. Segundo o executivo, a atenção
primária é uma forma de assistência à saúde benéfica ao paciente e capaz de resolver de 80 a
95% dos casos, o que faz dela um processo mais eficiente, tanto em termos de adequação dos
tratamentos quanto de custo.

  

Acesse aqui  o relatório na íntegra.

  

Faça agora sua  inscrição  para o debate da FGVsaúde.

  

Fonte: IESS, em 17.03.2021
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https://www.iess.org.br/?p=publicacoes&amp;id_tipo=15
https://evento.fgv.br/debatesetorsaude_24/

